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RESUMO: Essa dissertação é fruto do estudo realizado no Programa de Pós-Graduação em 
Direito da FURB, na linha Estado Democrático e Política Constitucional. Se insere no contexto 
dos estudos de gênero, tendo como escopo central as dinâmicas de violência de gênero e as sanções  
penais cabíveis aos casos, ante os crescentes índices de violência de gênero no Brasil. Desse modo, 
o objeto do presente trabalho consiste em demonstrar de que modo a criminologia feminista 
contribui com medidas alternativas à punição nos casos de violência de gênero em que há o 
descumprimento das medidas protetivas de urgência. O problema de pesquisa consiste em 
questionar em que medida a Criminologia Feminista pode contribuir com alternativas 
antipunitivistas nos casos de violência de gênero em que há descumprimento das medidas 
protetivas de urgência. A hipótese central é que a criminologia feminista é capaz de contribui com 
uma visão e prática antipunitivista alternativa (a pena privativa de liberdade) ao exercício do poder 
punitivo do Estado nos casos de violação das medidas protetivas de urgência nos casos de violência 
de gênero. Isso porque, os estudos apontam no sentido do desenvolvimento teórico e crítico da 
temática com cada vez mais profundidade e perspectiva de gênero. Sendo possível compreender 
que práticas alternativas à punição única e exclusivamente através da segregação são possíveis. A 
fim de verificar a hipótese e responder ao problema de pesquisa, utiliza-se do método hipotético-
dedutivo, pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica. Para tanto a dissertação irá discorrer sobre a 
Lei Maria da Penha e as características da Medida Protetiva de Urgência, descrever a dinâmica do 
descumprimento das medidas protetivas, as consequências e possíveis alternativas, bem como 
examinar o papel da Criminologia Feminista no enfrentamento à violência de gênero presente na 
sociedade. Destaca-se ainda, que a presente pesquisa compreende um contexto inter e 
multidisciplinar, no qual áreas do conhecimento como a filosofia, psicologia e sociologia também 
possuem contribuições relevantes. Os resultados confirmam, a partir de um amplo e profundo 
estudo sobre as (in)eficácia das medidas protetivas de urgência nos casos de violência de gênero no 
Brasil, que o exercício do poder punitivo se demonstra insuficiente para as resoluções das 
demandas sociais contemporâneas, principalmente nos casos de violência de gênero, sendo 
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necessário pensar abordagens não violentas e antipunitivistas, tais como, por exemplo, os Grupos 
Reflexivos de Gênero, para a resolução do descumprimento das medidas protetivas de urgência. 
 
Palavras-chave: Medidas Protetivas de Urgência; Violência de Gênero; Criminologia Feminista. 
 
 
RESUMEN: Esta disertación es el resultado de un estudio realizado en el Programa de Postgrado 
en Derecho de la FURB, en la línea de Estado Democrático y Política Constitucional, y se inserta 
en el contexto de los estudios de género, teniendo como objetivo las dinámicas de la violencia de 
género y las sanciones penales. El alcance central es aplicable a los casos, dados los crecientes 
índices de violencia de género en Brasil. Por tanto, el objetivo de este trabajo es demostrar cómo 
la criminología feminista contribuye con medidas alternativas al castigo en casos de violencia de 
género en los que no se cumplen las medidas de protección urgentes. Así, el problema de 
investigación consiste en cuestionar en qué medida la Criminología Feminista puede contribuir a 
alternativas antipunitivas en casos de violencia de género en los que no se cumplen las medidas de 
protección urgentes. La hipótesis es que la criminología feminista es capaz de contribuir con una 
visión y una práctica antipunitiva alternativa (la pena privativa de libertad) al ejercicio del poder 
punitivo del Estado en casos de violación de medidas urgentes de protección en casos de violencia 
de género. Esto se debe a que los estudios apuntan hacia el desarrollo teórico y crítico del tema 
con creciente profundidad y perspectiva de género. Es posible comprender que son posibles 
prácticas alternativas al castigo única y exclusivamente mediante la segregación. Para verificar la 
hipótesis y responder al problema de investigación se utiliza el método hipotético-deductivo, 
investigación cualitativa, de tipo bibliográfico. Para ello, la disertación discutirá la Ley Maria da 
Penha y las características de la Medida de Protección de Emergencia, describirá la dinámica del 
incumplimiento de las medidas de protección, las consecuencias y posibles alternativas, además de 
examinar el papel de la Criminología Feminista en el combate. Violencia de género presente en la 
sociedad. Es de destacar también que esta investigación comprende un contexto inter y 
multidisciplinario, en el que áreas del conocimiento como la filosofía, la psicología y la sociología 
también tienen aportes relevantes. Los resultados confirman, a partir de un estudio amplio y 
profundo sobre la (in)eficacia de las medidas de protección urgentes en casos de violencia de género 
en Brasil, que el ejercicio del poder punitivo resulta insuficiente para resolver las demandas sociales 
contemporáneas, principalmente en casos de violencia de género, es necesario pensar en enfoques 
no violentos y antipunitivos, como, por ejemplo, Grupos Reflexivos de Género, para resolver el 
incumplimiento de las medidas de protección urgentes. 
 
Palabras clave: Medidas Urgentes de Protección; Violencia de Género; Criminología Feminista. 
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